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ANO 

AVENIDA MAURO RAMOS: E' C~onco'I:d--...J1'a-

U 111 a faixa e111 dezem bro COl1c~~f~m~~:u.se~~~~in. EsperUlhn, com a capucidn· 

último dia do ano sem en· to, a 
ao trMego a !uixo condulda 

Diretoria de Obras Públicn 
a quem está conI1ada a obra, pro­
videnciou a construção de Cb.~als 
de controlo a rmado, os quais, de 
20 em :}O met ros, apresentam·se 
!>ro\'idos de caL'{8s de areia. 

:J~~::~~ld~, ~lauro lw.mos, lado 
de quem parte da Prat­

interrupçuo, prossegui­

'Ol'Ol",~Onbras da outra faixa, cuja 
prevê·se para , aproxi-

IIl!1ld,m1ento. tres meses, e é a que 

::~rr~:~~:!~~l~~ oferece. devido ao 
da.s águas plmi ais e 

m orros vizinhos nas 
m,mr·fR,d.,< Para seu repr;samen. 

O calçamento do trecho abran· 
ge tima área de 9.000 metros qua· 
drados e, o meio fio, uma exten· 
sito de 1.200 metros. Até agora Co 
rum dispendidos CrS 9.281.714,00, 
o que indica o vulto da obm. 

, -
Estatística do e nSinO pnmano 

D.p,r' .'lnlf'f'f(} Esbnual ele EstatístIca remeteu no Ministério de 
I!:dueaenn C' ( u ltu-ú o \'olume dn C'stntistic3 do ensino primário geral 

San:....1. ~a '!\ ri'8, rcfer~n:e ao ano de 1961. 
O ... \.;ll:m~, q ·.tC' enC 'Lx::. ~~ ta1><'l<&s, tódas com discriminação muni· 

_ o C] t:l~ !)'?rmi:e 0 ... 1 lOdo ... de am bno regional - estampa minu· 
d~ldo$ esWtJSI ico~ ..l,-ÜC'9 d(\ sltuaçiio do ensino primário geral 

&u'.ta r:O' .l rin: n <:" "" '~ (\ pa!' .-.t.do. 
O ::un:c-.) d ., uOleladt- escol~I :'{'S n eenseadas foi de 5,354. assim 

ESPECIFICA, AO NUl\.1ERO DE UNIDADES 
ESCOLARES 

o ramo do ensino: 

Infantil 
Fundamental comum 
Fundamental suplementar 
Complementa r 

93 
5 022 

34 
:!05 

a entidade manh:nedur'd: 

.. JO("""JUuçâo: 

3 193 
985 
176 

566 
277 

4 511 

f' aI ~ )i~atTJcula bruta, atingiu :i57.021 nluno'õ. A 
o; '{qul". J VI é. o nunwTO dI' nlunos quP. KO achu" 
'0'" T r . fi no h'llvO, tutnllf.(JU 308.718, (l-gIS-

I) t -48 urJ alunw ... 
" uJdv d( 10 174 pmft· ~r( 'I, dur;. qtlul~ 

(' rv"lho dn OU': l( ha M .\ dIJlrlI"Ihl(,'ltu do' 
mplar dn rdtricl'J VIJJumll qUI' ))l1el( rü 

c TIlpreencUrlo e\'jlro J:! (f 16 horfl!li, (1(, ~p 

h.lclOf. d. (/' J' h(lr 

Brasil inleiro pela estrutura da :le total de 5.760 KW., divicUda em 
suo privilegiada situação ceanO- duns unidades, :,cndo que a pri· 
mica. Sede de uma das mais im- melro delas, pela urgente necessi­
por tantes indústrias no setor de dade de atender ti expansílo indus­
alimentação, sua projeção dá-lhe trla! daquela zona, deveni entrar 
a responsabilidnde de difundir no em operação n Oh principios do 
pais e até mesmo no estrangeiro próximo ano. Subscrevendo a imo 
a téçuicn, n capacidade e o em· pO l'tância de setenta c cinco mio 
preenclimen to catnrinense. O Go- lhôes de cruzeiros, pràticamente 
verno, diante dessa perspectiva, mregraUzados, somente o desvêlo 
ntio poderia fugir li responsabili· <.lo governador Celso Ramos pode· 
dada de incluir Concórdia e adja riu pór em prática semelhante 
címcias no seu vasto plano enl;lr· f,pUcação de capital, visando, pelo 
Rético. E o fez, com a prioridade meios mais râpldos, a concretiza· 
qu~ a situação e,."igia, por lnler- ção de uma obra que incrementa 
médio da CELESC, emprêsD. a que na rica regüio do Oeste catarinen· 
estão sujeitas as obras no setor se o trabalho construtivo das suas 
dn t:nergin elétrico. A etapa in!· cln!--ses produtoras e trabalhado· 
t ial compreendia a construção da raso 

Ensino 
, -pnmano 

o Departamento de Educa· 
ção acaba de e:\-pedir circular 
às empresas industriais, co· 
merciais e paraestatais, oem 
como às ngricolas e bancárias. 
comunicando que, para o ano 
de 1963 e os demais, está lido· 
tando novo modêlo de fich \ 
para os relatórios das emprê­
sas. Trata·se de relação de em· 
pregados em formato de pa 
peI almaço (22x33), justamen· 
te para facflitar n organização 
do fichário e do cadastro pre­
vlsto no Decreto ... ' 
SE·22-08-62/ 1.895. 

A circular também trata das 
emprêsas com menos de cem 
(100) empregados. Estas de­
vem apresentar suas rela.ções 
em duas vias aos Inspetores 
Regionajs de Educação, ou aos 
Inspetores Escolares, remeten­
do uma, com o visto da auto· 
ridade escolar, ao Departamen· 
to de Educaçüo, que fornece· 
rá o CertificadO Liberntório. 

O levnntamento dos empre· 
gados, nns cmprêsns, deve ser 
(alto de I;'; a 31·12·63 e a remes· 
sa dos dados deve ser Ceita ao 
Departamento de EducaçÃO de 
1 n 31 de janeiro. 

O Dopartamento estli ulabo· 
mndo nlmln um Decreto com· 

---------
NOTA 

'do. "'fi" IIfI'C fllfl"n' .... ""n tl 

'IIH' fi nr urro nHC'I \I "11 
"'lfr.1 li,. :1 \1 'fl tl,1 ILI "Ult:~ 

11,' 'nrn:a'''' "Uf"fJt". il rn\l'il 
Xl' de N'on'rnhru. nrsh, rAl' 
1'1101 

pelas Emprêsas 
plemental' ao SE-08·62j l .895, 
no sentido de dar matar amo 
plitude nos enlendimentos en· 
tre a,!'; partes lbteressadas . 

Para breves dias de\'cru !O~r 

baÍ':3da uma Instru('ão orien· 
tadora pelO Secretário de Edu­
cação. 

As emprêsns que desejarem 
conhecer o modêlo da "rt'!!lçno" 
adotada peloDepartam~nto de 
Educação poderão dirigir,se 
na mesmo, no horátio da tarde. 

Prefeitos VISitam 

O 16. D. R. F. 
Estivemm em visita a sede 

do 16" Distrito Rodoviário r ... 
deral. nesta Capital. tmtando 
de interesses de suas ndmini~· 
trações, os Prefeitos Go~win(l 
Ludwlg, de São Jos~ do Ct'dro: 
Pedro Kra\l!-'s. dt-' (;nspnr; JnSl' 
Tiscoskr, c1r ~ombrio; Jost> 
Waldomtro Sih·;, de .1onl'ah;\; 
Affonso ~,'h\\"l'na.:bl~r. dr ltnpl 
rnn~l\: l.ul Aditu Bothlll. di' 
Campo .. N()\'n~ Lui7. M!I.~on, 

de Ortrm'~. Ht>rI1(Irdo MudlQT, 
dt' Prl'slut'nlp C'oatü1io; O~'SIt() 
,JOSl~ de ::-OIlZn.. de Santa ("l'CI· 
lin: SílviO ~nnIM. de Capinz;ll: 
OomtnRO"i :\lodwdo dt' Lnnn, 
"I' Cnntol'dm. Jo I! "'~bf'\in)' !j(> 

Sfio ;\UJtu(>! do (lpS:IP.; Júlio Da· 
TivA. de Herv~l (t'Ot-ste: Ah'o, 
OV !.ócio de Souza. de Uruhwl 


